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Ouvi gritos, mas ocultei-me na vizinhança, para
fugir em seguida, a sentir-me vingado.

Não vacilaria arrostar a polícia, se necessário.
Tentando refrigerar a cabeça, procurei descan-

sar algumas horas em praia deserta. Intreguei O
revólver à lama de esgoto esquecido e voltei a casa
para saber, aterrado, que eu não apenas assassinara
minha esposa, mas também meu abnegado pai que
a socorria...

Não acreditei.
Corri ao necrotério e, ao reconhecê-los, tornei

ao lar, atormentado pelo remorso, e enforquei-me,
sem dar outra impressão que não fôsse a de um
homem que a dor fizera delirar, atirando-o ao sui-
cídio...

Elxilado por minha própria crueldade, em vales
tenebrosos, nunca mais vi os que amo...

Entendereis o que sofro?
Quantos anos passaram sobre os meus crimes?

Não sei... Os que choram sem o controle do tempo
não sabem contar as horas...

Misericórdia, meu Deus!...
Dai-me a reencarnação, os empeços da Terra,

a luta, a provação e o esquecimento, mas ainda que
eu padeça humilhação e surdez, durante séculos,
permiti, Senhor, que eu aprenda a escutar!...
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O culto cristão no lar

Povoara-se o firmamento de estrelas, dentro da
noite prateada de luar, quando o Senhor, instalado
provisoriamente em casa de Pedro, tomou og Sa-
grados Escritos e, como se quisesse imprimir novo
rumo à conversação que se fizera improdutiva e
menos edificante, falou com bondade:
— Simão, que faz o pescador quando se dirige

para o mercado com os frutos de cada dia?
O apóstolo pensou alguns momentos e respon-

deu, hesitante:

— Mestre, naturalmente escolhemos os peixes
melhores. Ninguém compra os resíduos da pesca.

Jesus sorriu e perguntou, de novo:

— E o oleiro? que faz para atender à tarefa
a que se propõe?
— Certamente, Senhor — redarguiu o pesca-

dor, intrigado —, modela o barro, imprimindo-lhe
a forma que deseja.

O Amigo Celeste, de olhar compassivo e ful-
gurante, insistiu:

— E como procede o carpinteiro para alcançar
o trabalho que pretende?
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O interlocutor, muito simples, informou sem
vacilar:

— Lavraráã a madeira, usará a enxó e o serro-
te, o martelo e o formão. De outro modo, não aper-
feiçoará a peça bruta.

Calou-se Jesus, por alguns instantes, e aduziu:

— Assim, também, é o lar diante do mundo.
O berço doméstico é a primeira escola e o primeiro
templo da alma. A casa do homem é a legítima
exportadora de caracteres para a vida comum. Se
o negociante seleciona a mercadoria, se o marce-
neiro não consegue fazer um barco sem afeiçoar a
madeira aos seus propósitos, como esperar uma co-
munidade segura e tranquila sem que o lar se aper-
feiçoe? A paz do mundo começa sob as telhas a
que nos acolhemos. Se não aprendemos a viver em
paz, entre quatro paredes, como aguardar a har-
monia das nações? Se nos não habituamos a amar
o irmão mais próximo, associado à nossa luta de
cada dia, como respeitar o Eterno Pai que nos pa-
rece distante?

Jesus relanceou o olhar pela sala modesta, fêz
pequeno intervalo e continuou:

— Pedro, acendamos aqui, em torno de quan-
tos nos procuram a assistência fraterna, uma cla-
ridade nova. A mesa de tua casa é o lar de teu
pão. Nela, recebes do Senhor o alimento para cada
dia. Porque não instalar, ao redor dela, a semen-
teira da felicidade e da paz na conversação e no
pensamento? O Pai, que nos dá o trigo para o ce-
leiro, através do solo, envia-nos a luz através do
“eu. Se a claridade é a expansão dos raios que
a constituem, a fartura começa no grão. Em razão
disso, o Evangelho não foi iniciado sobre a multi-
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dão, mas, sim, no singelo domicílio dos pastores e
dos animais.

Simão Pedro fitou no Mestre os olhos humildes.
e lúcidos e, como não encontrasse palavras adequa-
das para explicar-se, murmurou, tímido:
— Mestre, seja feito como desejas.
Então Jesus, convidando os familiares do após-

tolo à palestra edificante e à meditação elevada,
desenrolou os escritos da sabedoria e abriu, na
Terra, o primeiro culto cristão do lar.
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